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Em 23 de Setembro de 2004, em conformidade com o artigo 152.o do Tratado que institui a Comunidade
Europeia, o Comité Económico e Social Europeu decidiu elaborar um parecer sobre a proposta supra
mencionada.

Foi designado relator-geral Jan Olsson.

Na 412.a reunião plenária de 27 e 28 de Outubro de 2004 (sessão de 27 de Outubro), o Comité Econó-
mico e Social Europeu adoptou o seguinte parecer por 159 votos a favor, sem votos contra e 1 abstenção.

1. Síntese da proposta

1.1 A Comissão propõe a reformulação do Regulamento
(CEE) n.o 302/93 do Conselho que institui um Observatório
Europeu da Droga e da Toxicodependência.

1.2 As alterações propostas repartem-se por diferentes cate-
gorias:

— as alterações destinadas a reforçar o papel do Observatório;
trata-se, em especial, da necessidade de ter em conta as
novas práticas em matéria de consumo de droga, sobretudo
pelos jovens, entre os quais se regista uma tendência cres-
cente para combinar o consumo de substâncias ilícitas com
o consumo de substâncias lícitas como, por exemplo, o
álcool, e o desenvolvimento pelo Observatório de indica-
dores para avaliar as políticas e as estratégias levadas a cabo
pela União Europeia em matéria de droga;

— as alterações destinadas a adaptar o modo de funciona-
mento dos órgãos do OEDT para ter em conta o alarga-
mento. É prevista a criação de um Comité de Direcção, que
terá por funções assistir o Conselho de Administração.
Além disso, propõe-se a revisão da composição do Comité
Científico do Observatório;

— as alterações destinadas a eliminar determinadas incertezas
que surgiram no decurso da aplicação do regulamento
inicial. Trata-se, em especial, da menção relativa aos pontos
focais REITOX em vez dos centros especializados.

2. Observações na generalidade

2.1 O Comité Económico e Social Europeu lamenta o prazo
muito curto imposto pelo Conselho para emitir parecer sobre
uma proposta de regulamento apresentada pela Comissão em
Dezembro de 2003.

2.2 O Observatório Europeu das Drogas e da Toxicodepen-
dência (OEDT) tem por objectivo fornecer à Comunidade e aos
seus Estados-Membros informações objectivas, fiáveis e compa-
ráveis a nível europeu sobre o fenómeno da droga e da toxico-
dependência e respectivas consequências.

2.3 O Comité acolhe favoravelmente a proposta de regula-
mento, cujo objectivo é alargar o papel do Observatório,
adaptar o funcionamento dos seus órgãos e clarificar um certo
número de incertezas sobre a aplicação do regulamento inicial.

3. Observações na especialidade

3.1 O CESE urge a associação das organizações interessadas
da sociedade civil aos trabalhos do OEDT. Assim, o Comité
apoia sem reservas a proposta que figura no n.o 5 do artigo 5.o

da proposta de regulamento, que diz que o Observatório pode
«... recorrer a pareceres técnicos e fontes de informação complemen-
tares, em especial as redes transnacionais que exercem actividades no
domínio da droga e da toxicodependência».

3.2 O CESE propõe que o Observatório disponha de um
comité de contacto composto por representantes das redes
europeias activas neste domínio e que estão em condições de
fornecer informações complementares às fornecidas pelos
pontos focais (1).
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(1) Os pontos focais nacionais fazem parte da Rede Europeia de Infor-
mação sobre a Droga e a Toxicodependência (REITOX), de que
dispõe o Observatório.



3.3 Em virtude do contributo financeiro comunitário para
os pontos focais nacionais, o Comité

— recomenda uma harmonização mais estrita na recolha de
dados estatísticos por parte dos Estados-Membros, para
uma maior fiabilidade e comparabilidade das informações, à
semelhança do que se faz para o Eurostat. Assim, o n.o 2 do
artigo 5.o da proposta de regulamento deverá ser reforçado
nesse sentido;

— recomenda igualmente a associação estreita das organi-
zações interessadas da sociedade civil aos trabalhos dos
pontos focais nacionais.

3.4 O Comité examinará com grande atenção o novo Plano
de Acção da União Europeia em matéria de luta contra a droga,
cuja publicação se prevê para o início de 2005.

Bruxelas, 27 de Outubro de 2004.

A Presidente

do Comité Económico e Social Europeu
Anne-Marie SIGMUND

Parecer do Comité Económico e Social Europeu sobre «Melhorar a aplicação da Estratégia de
Lisboa»

(2005/C 120/16)

Em 25 e 26 de Março de 2004, nas Conclusões da Presidência, o Conselho Europeu convidou o Comité
Económico e Social Europeu, em conformidade com o artigo 262.o do Tratado que institui a Comunidade
Europeia, a examinar as formas de «Melhorar a aplicação da Estratégia de Lisboa».

A Secção Especializada da União Económica e Monetária e Coesão Económica e Social, incumbida da
preparação dos correspondentes trabalhos, emitiu parecer em 7 de Outubro de 2004, sendo relator Bruno
VEVER e co-relatores Ernst EHNMARK e John SIMPSON.

Na 412.a reunião plenária, realizada em 27 e 28 de Outubro de 2004 (sessão de 27 de Outubro), o Comité
Económico e Social Europeu adoptou o seguinte parecer por 169 votos a favor e 4 votos contra, com 8
abstenções:

1. Introdução

1.1 O Comité Económico e Social Europeu congratula-se
com o facto de o Conselho Europeu de 25 e 26 de Março de
2004 o ter convidado a examinar as formas de aplicar mais
eficazmente a Estratégia de Lisboa, que está agora a meio
caminho.

1.2 O Comité lembra que, desde o início, o mandato de
Lisboa de 24 de Março de 2000:

— salientou a necessidade de participação activa dos parceiros
sociais e da sociedade civil na estratégia, recorrendo a
diversas formas de parceria;

— precisou que o êxito da estratégia dependeria principal-
mente do sector privado e das parcerias público-privado;

— defendeu um desenvolvimento equilibrado das suas três
dimensões, i.e. o crescimento económico, a coesão social e
a sustentabilidade ambiental, incentivando a competitivi-
dade europeia e a criação de empregos com base em polí-
ticas ambientais adequadas.

1.3 Nos debates, audições e pareceres dos últimos anos, o
Comité sublinhou sistematicamente a importância da Estratégia
de Lisboa para o futuro económico e social da União e instou
todos os actores socioprofissionais a nela participarem activa-
mente. Em particular, o CESE adoptou recentemente pareceres
sobre a competitividade das empresas europeias (1), a estratégia
de desenvolvimento sustentável, a boa governação econó-
mica (2) e medidas de apoio ao emprego. O CESE tem repetida-
mente salientado que os objectivos da estratégia de Lisboa não
poderão ser alcançados sem o pleno envolvimento da sociedade
civil.
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(1) JO 117, de 30/4/2004.
(2) JO 110, de 3/4/2004.


